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VOTOS REPUBLICANOS 

Homo presidente do directorio repu-
blicano da provinda e especialmente 
como candidato v e n h o agradecer aos 
meus dtgnos correligionários o seu com-
parecimento, no pleito eleitoral de 31 de 
agosto, 

Esses poucos que \íão nobremente 
souberam manter a honra da nossa ban-
deira, mostrando que sabem colíocar a-
cima de tudo, illeza e incorruptível, a ma , J , , , 
Ainn iJnJ . , „ „ n todos os embates da corrupçao ou«da ameaça. dtgntdade, valem mais do q u e a massa' q u e desertassem. Nós tínhamos ura só premio-a 
dos inconscientes ou vendidos que ames- honra ! 

Para quem julgasse somenos este supremo 
consolo de ser honrado as portas estavão cscaii-" 
caradas. 

Somos um partido novo, representamos coin 
justo orgulho um puritanismo quê só pode pa-
recer ^caricato para infelizes desilludUlos. Só 

que 
quinham o seu direito politico x enxova-
lhando sem pudor essa pobre província 
já tão ludibriada. 

Prosigamos na nossa missão, traba- ^ 
lhando com serenidade, jirmesa e con-\ nosi servem caracteres"qtie^t^io £ 
stancia, e podemos ter a certeza de que 
os caracteres puros e de sinteressados hão 
de vir refugiar-se todos mais cêdo ou 
mais tarde, no generoso partido republi 
cano, que se esforça p o r instituir no 
Brazil o único governo que pôde salvar-
nos. 

dem ter obtido alguns friumphos fáceis, mas sof-
freram também derrotas tremendas capazes de 
arrepiar a ousadia dos mais atoitos 

Nós não pedimos nem compramos votos. A 
dureza cruel desta palavra corresponde desgra-
çadamente a uma vergonhosa realidade 1 

Gsla primeira batalha foi nm cadinho de de • 
puração necessaria/uma pròva de dignidade cí-
vica da quai o grupo intransigente sahio conten-
te de si e tão cheio de esperanças que do alto 
das ameias do seu pequeno Castello olha para o 
-formigar confuso das lutas deshonestas do fim 
do império, certo de que daquelle cahos sahirá 
hifãllivelmente a republica. • 

O nosso procedimento na cámpanha eleito-
ral foi a pratica-leal e correcta da theoria que 
pregamos.- Os correligionários que não fossem 
de tempera a resistir.com altivez inquebrantável 

DR. PEDRO VELHO 

A REPUBLICA 

Natal, 2 de Setembro de 1889 

O partido republicano, que se'procura a to-
do transe abater e aniquilar, rotitiio no pleito 
de 31 de agosto, no 1' districlo, 56 votos. 

Todos sabem como foi feita esta eleição. A 
cabaia govemista dispunha de argumentos con-
vincentes, e empregou-os com abuso ostensivo 
desbragado. Alem do soborno e da ameaça as 
sereias eleitorais tinhao um tvporloriò de arias 
encantadoras para enfeitiçar o u;isero votante. 

—O seu voto é um voto perdido; o shu can-
didato por muito sympathico e digno que lhe#pa-
reça, nao teru probabilidade alguma de triumpho, 
o amigo vai desgostar o governo seta proveito 
algum, reflicta que tem familiu e nào queira dar 
murros em faca de ponta. 

—Isto de ser liberal ou conservador B votar 
com os adversarjos assim que clles chegao ao 
poder, (reservando-se o direito deWoltar á firme-
za dos princípios, assim que os velhos amu * 
empunharem de novo o penacho) não è co i sa 
grandemente estranhavet. Muita gente boa tem 
feiio disso, sem d'ahi vir-lhe nenhum de*ar ; pelo 
contrario. 

—O sr. vota desta vez eoninosco, e nao deve 
receiar que os seus chefes por isso possâo mais 
tarde excluil-o (los favores da situação quando 
forem novamente ou algum í//tzòMo ò comnoscoj 
governo. Lembro-se que tem seu tio fulano, seu 
cunhado beltrano que n m i s s a r i a m e n l o liào de 
sustcntal-o. Aqui para nós, chama-se isto estar 
a duas amarras—um aperfeiçoado s j s l e m a , que 
jà teui adeptos numerosos. 

Ao novo e ncqueno e l e i to rado rtq>üh!w:ano 
cabalou - se com f ú r i a . Kmba ix ío lo res n u m e r o s o s 

luzidos i nves l i ao c o n t r a o peque- lo r educ io , 
.{(»«esperad'!*-1, \v\ iíouíi d** reduz i r -nos a / r r n }>< 

mais leve suspeita 
Os pusilânimes e os venaas não nos deixão 

saudades. Quando nos sai dg casa um objecto 
qualquer que a meça putrefacto, sentimos antes 
aliviu do que peiiã. 

O cet to ó que ficamos bastantes para provar 
que existe' um nuclio serio e desinteressado de 
rio-grandertses, que não esporão o 13 de maio 
da republica para dar vivas e soltar foguetes. 

Quando vierem, corno hão de vir todos, hão 
de encònlrar-uos já ; poucos e modestos, mas 
em todo caso os veteranos. 

Os republicanos que acaüão de receber o 
baptismo das urnas, para onde levarão eui sua 
pureza mais completa o pensamento de trabalhar 
pelo bem da patria, amrmando soletnneuiento 
queespeião e creeoi no futuro, devem recipro-
camente Hstimar*se; considerando-se com razão 
a semente fecunda, (me dentro em pouco produ-
zirá os m a r a v i l h o u v actos da democracia pura. 

O elei 1 orado fc^uâlicaiio ha-dc constituir-se 
principalmente de moços, de filhos do povo, que 
uma lei estreita e injusta afasta da uieza dos 
suffrãgios, como se elles nao valessem tanto ou 
mais do que o mais graduado medalhão. Entre 
um barão rito e lorpa e o mais modesto caixeiro, 
contanto que soja intelligente e honesto ; entre 
um córoucd potentado e um pobre arlisla, con-
tanto que seja senhor dô sua von t ade í»ão hesi-
t amos i;u\ preferir a opinfiu do caiK-. iro e do ar-
tî l/K 

EshUatiçada omíun a primeira p e d r a . O edi-
fie"1 o ba-de crescer, e tào vAstas p r o p o r ç õ e s ha 
de tomar, em breve temp que potlerá conter 
na confraterKÍsaeão mais ampla e mais perfeita 
es brasileiros todos, todos ale os actuaes previ-
tegiados, se em ver de senhores* mandando ir* 
responsáveis o safrados sobro a massa genuflexa 
de um povo de súbditos, quiserem ser cidadãos 
de uma patria livre, onde sejão iguaes todos os 
homens, onde o nascimento e a côr do famíoe 
nada valhao, onde o mérito, sò o mérito conquis-
te g a l a r d o e s . 

- o—jr - r " 

O S r . N a f n i t o c a F e d e r a ç ã o 

l í s t á í11-»Io {><'!<> I e d i s l i icti) d e I V r -
n u i n h u c u o i l l u s l i c i ihol ic iu i i i s t i i (]UC 2 
v rz t . s IcViiiíl' u rio p a r l a t n e m o íi ^íjcs-
tiio lia fe i le i ' i ' cùo rliis p r o v í n c i a s qu<? o 
p a r t i d o l i b e r a l a b r a ç o u e n t ã o c o m o b j n -
dcir ; i c proizranj í i i ;« . 

Muitos dos signatários dos 2 succès«» 
sivos projectos são hoje cara-duras da 
pobre e desprezada ideia federativa ; 
roas o pai ds creüoça, o píiranympno da 
misera éogeiiada s e r á também um 
transfusa ? Esporamo> que não. 

Se coiso abolicionista o eloquente 
deputado pernambucano levou o seo 
fetichisoio pela causa a ponto de tor-
nar-se victima de aceusações pelos ra« 
pàpés encomiásticos que fez ao Sr. Joaõ 
Alfred o—o ultimo dos convertidos--naõ 
é du suppôr que abandone agora o seo 
novo estandarte politico. 

S. Exc. ja deo a entender que o seo 
systhema de proceder é dedicar-se suc> 
cessivuáiente a uma reforma social ou 
politica e batalhar por etla até que a 
conquista se réalisé, 

Será-taÕ federalista como foi deno-
dado patrono da aboliçaõ ? 

ET o que dirá o g vei no ? 
Acceíta, apezar de affirnutrem ho-

je os Itberaes quo afederaçnõ è a repu-
blica ? Élles taõ amigos do Cond d'Eu, 
iraõ atraiçoar o futuro impeiador, fa» 
zendo uma reforma qu<* equivale a d^r-
Ihe os passaportes ? 

Acceita. Elles ac<:«'Íu»õ tudo; o que 
querem é viver. A qiiest;»A dag ideias 
«secundaria» o gozo do poder é tudo oje. 

t o o , o o o , o o o $ o o o 

O ministro dri (az^ud i (xmIio em-
prestada esta-quamia <* achou quem lho 
quizesse dar aindíi tnais ! 

Delirí«» d e e u t h t i s i a s m o »MI» pnlac io ; 
a no t i c ia é p t ib l i eada e m n u r n o r o s o s a -
\ u l s o s ; pa ia governo e d e s l u m b r a m e n t o 
d -s p o v o s . O t h ^ s o u r o vai tíooher^se, 
uaõ c a h i r e n i o s taõ c ê d o ! 

Por isso mesmo talvez caiam mais 
oeprensa. 

Q u a n t o ao e x i a s u do adn i raçaõ q u e 
a p r e s e n t a i ) p e l o s c r e d i t o 9 do g o v e r n o , 
i s to é u m a e m b a ç a d i lla para s i m p l ó r i o s . 
O.H n o s s o s g o v e r n o s rr-iò c o s t u m a õ v ê r 
b a l e r e t n Ih«' co in a porta à c a r a , q u a n d o 
p r e c i s a m dc o c c u p a r «»s a m i g o s . . . 

A i n d a n>i t.Mnpo d o s c o n s e r v a d o r e s , 
o S r . Jo:»õ A l f r e d o q u e n a õ et a u m bar-
ra e m finanças, a p e z a r d o s p r o g n ó s t i c o s 
de q u e d a d o n< s^o c r e d i t o , o c c a s i o n a d a 
pe lo c h o q u e d<« de» »naio, v iu s u b i r 
o c a m b i o de u<n m o d o s i i r p r e l i e n d e n t c . 
Q u e m p o s s u í a j ína s e b a c e a e d i l a c e r a -
da c é d u l a de 1 0 $ 0 0 Ü o l h a v a c o m d e s -
d é m para um:i loura e n m a v c l e s t e r l i n a . 
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Jà vêeii? quc isto de acharmos quem a-
inda nos"empre»te dinheiro nSo depen 
da dos governos; naõ foi o Sr Joaô Al-
fredo,^ nem è o Sr. Ouro-Pretoque, pu-
lo 86u prestigio garante jios empresta-
dores qiM» a naçaõ naõ os bade calotear. 
A verdade é que, apezar dos esbanja-
mentos e criminosos arranjos que sc 
tem feito e<>m os dinheiros públicos, 
nós somos uma naçxd tão rica que a 
banca-rota ainda vem longe ! 

0 SB. DONDE D'EU 

f o r t a l e z a , 8 
% 

*Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu chegou hoje a 
esta capital, tendo visitado ós municípios de Qui-
xaàa, Baturitè, Aracape, Pacatuba, ãlaranguape 
e Porangaba. 

a recepção feita a Sua Alteza foi toda officiai, 
Na assemblèa provincial, discutindà-se o credi-

to auctorisando o presidente da provimia a des-
pender umá certa quantia com a hotpedagem do 
princtpe viajante. as galerias manifestam-se- con-
tra o credito, havendo alguns apartes violentos 
dirigidos aos deputados govervistas. A sessão tor-1 
nouse tumultuosa. Foram dados vim* d repu-
blica.^ ^ 

Não podendo o Sr. presiaente manter a ordem, 
r suspendeu a sessão.* 

(GAZETA DE tfOTÍClÀS) 

Lé-se ha «Gbronica da Semana» 
editorial da Gazeta de Noticias : 

t 0 Conde à%u conseguiu uma c o a v e m o ex-
traordinam, na cidade do Recife, no coração da 
terra pernambucana, nes sa torra do Brasil que 
correu parelhas com a heróica província de Mi-
nas, nos sonhos da liberdade em outros 
tempos : Sua Alteza, que, quando passou -por ajli 
eítt derrota para o Ceará, apenas viu o Sr. Jose 
Mariano ; quando voltou r e passou p6r alli, 
teve o Sr. José Mariano por seu parànympho. 

f oi este cavalheiro, éx-deputádo e futuro de-
putado, o idolo e o senhor dò Recife, quem o 
ampafou na ida e qúem se^fez o seu cortezão e 
attaché na voila; e este cavalheiro, o Sr. José 
Mariano, era o mesino que> vinte e tantos dias 

"antes do Sr, coude d'Ëu álli chfegar, dissera de 
Sua Alteza o seguinte, era uma sessão da assem-

* bléa provincial : 
t u Sr. José Maria. — O conde d'Eu, que tem 

, bastanteinfluencia sobre o espirito da Princesa, 
se a convencesse de que deyiá vender o paiz aos 
inglezes e precisasse de um homem nas condi-
ções de realiza o hediondo' plano, natural-
mente chamaria 

o Sr. Joío_Alfredo, que certo se 
prestaria ã representar o ignominioso papel de 
vendedor de sua patría ao estrangeiro... 

*ü Sr. Barros Barreto. V. Ex. está fazendo 
«m insulto ao nosso espirito de | patriotismo. De-
pois, isto é uma fihantasia. 

« 0 S R . JOSÉ M A R I A N O . — A questão ò de pre-
ço; se lhe chegarem com o preço, elle não^terà 
duvida em effectuar a transação. 

t ü Sr. José Maria. O conde d'Eu, ia eu di-
zendo* quê teve a habilidade de transformar a 
cidade ao Rio de Janeiro n'uma cidade âe corti-
ços, não poderia encontrar para aquella transa-
ção mais dócil instrumento ,do que o Sr.. João 
Alfredo. Felizmente, senhores... 

« O Sr. Barros Barreto. - Admira que o. presi-
dente da asseinblèa consinta esta linguagem do 
uobre deputado ! 

«0 Sr. Presidente, (barão de Itapissuma).- Á 
pessoa do Sr, conde d Eu não é inviolável e sa-
grada. 

«0 Sr. Leonardo de Albttaueraue. — O nobre 
deputado acredita que o conde d'En jà é rei . . . 

«O Sr. José Mariano.—Ainda nào o è; porem-
quanto limita-se a negociar em cortiço. (Riso). 

«O Sr. José Maria.— O conde d'Eunâu é mais 
do que o marido da princesa, è tanto quant ) 
nós, ò menos do que qualquer de n í t , porque 
nem % filho deste torrão abençoado, nem loin 

sequer uma outra patria, porque renegou a sua 
no dia em <rue, aventureiro audaz, lançou os o* 
lhos para o Brazil em busca de um casamento 
que fhe creasse uma situação, q u e no velho 
mundo os seus méritos pessoaes nâo permitti-
am arpirar. 

«O-Sr. Barros Barreto.— Ê um membro da 
farnilia imperial, que V. Ex. não pôde estar a-
tacando. '' 

«O Sr. José Maria— Veio em busca de uma 
mulher, obteve-a; mas não se s&tizfez com isso: 
quiz ser dono de cortiços, e foi dono de corti-
ços, e ê dono de cortiços.. (Riso). 

«O Sr. José Mariano— O cond.e subio mais : 
metteu-se n'aquella alta escroquérie da Copaca-
bana. Mas o que sobre tudo nos deve preoccu-
par— ê que elle um dia não queira vender-nos a 
nós. v 

tOutro Sr. deputado — Descanse V. Exc., .o 
que è mais provável é que elle venda os cor-
tiços e vá sahindo {Riso) . » 

Hoje esses mesmos que poucos dias 
antes de ^ubir no poder (iescompunh<un 
tfio desabridamente o mísero consortet 
acham-se tão amigos e unidos ao espe-
culador aváro ê ganancioso que nos quer 
vender, que nem unha com eamer Pai;a 
evidenciar quanto é perniciosa e delefóv 
ria a umnarçhia, basta registrar esses 
tristes fruetos de SUA influencia sobre 
os caracteres políticos !. 

A MENTIRA MONARCHICA 

O Jornal do Recife e A Província, 
procurando illudir e desnortear o espi-
rito publico, e principalmente o espiri-
to republicano, noticiam, de vez em 
quando, que nas provindas do sul os 
republicanos eH&o hdheriíidô ao partido 
liberal. - : 

- P a r a que o publico avalie da vera-
cidade de taes noticias arranjadas, tran 
screvemos do oigüo do partido republi-
cano de Minas a oonlestaçôo que s«-se-
gue, e que vom publicada tio n.® 2 9 d \ 
íiqoelltí orgiivi ( O Movimento, de O do 
corrente). • 

' S' 
3 o DISTR1CT0 DE MINAS 

Ajuessumu-nos em destnentir a noti-
cia contida na nTiibtina Liberal» do 12 
d<>isnrrente—^de haverem pasmado pa»;i 
o pau ido iiber.il, vinií? eleitores republi-
canos deste município,—- Não é exacto, 
pojs . o rinti diz o i i rcào do naitido • _ M ' - f -

liberal, q. u.c. naiuralmenie f o i illa-
queado esn sua boa fé p»r algum fri-
so informante. Felizmente o dia 31 
de agosto está proximo e o reáultntio e-
leilOf íil ilesta cid.ide, provará a inveí ' -
dado d<> pouco escrupuloso informante. 

Protegíamos, pois, aoot i ;i a fnhidade 
da informação. 

Ferros, 21 de julho de 1889, 
Francisco de Aspis Drumond 
Antonio d• Godoy Monteiro 
Manoel Duarte Drumond 
José Ntcucio Santiago 
Sebastião D'ordtm de Camargos. 

ADHESÀO 
O Sr. Manoel Ferreira du Rocha au* 

thoi isu nos a declarar pel;> itwpi cn.-a, 
que alista-se desde hoje nas fileiras do 
partido republicano. 

Dizem os jornaes de S. Paulo que 
em S. MigueU pertencente ao 5 o dUtri-
cto daqoelta pfovilicia, BO eleitores li-
beraes dèclatara5*89 répiiblicanos. 

O Baraõ de I taqoi, no Rto Grande do 
Sul, pediu demissaô do commúndo da 
guarniçaõ, para declarar^se republicano, 
e devolveu o tiiiílo. 

É hoje o general Silva Tavares. 
Por occasiaõ de deixar o cominando, 

a oficialidade comprimerilou-o encorpo-
rada e offereceu no general o seu re-
tracto, orando o alferes Queiroga Rosa. 

A •Gazeta de Noticias» da côrte, em 
um uôi sêüs últimos numéros affirma que 
diversos fazendeiros têm regeitado as hon 
rai ias dos baronatos. 

Ora., ahi tem o sr. Visconde de Ouro 
Preto. 

' j. - m 

Nètii sempre as bandeirinhás seguram, 

j P Â G I Î Î A M A C H A D A 

H u s a Imperial 

Todo mnpdo já sabia que o sr. D. 
Pedro II, o sábio dòntor" de Louvaire, 
era mais ou menos versejador. 

Pois nào ha Via de o ser ! Os bra-
ganças nâo «ao taõ pobres d'intelligen -
cia que jjaõ ^ b á m tim repi'êséntànte 
junto ao Parnaso. À felizarda fumitia 
naõ havia dé produzir apenas freqoen 
tadores devassos do» couventos de frei-
ras, como D. ioáõ V ; gente desconcer-
iada xlã bm^ coftü) máría 1 ; aventurei-
ros despóticos e lúbricos corno o horoe 
do Ypiràngai 

Naõ havia de ser sempre assim e, 
para honra doô parentes e felicidade 
dos povos, D. Luiz pôz-se a traduzir 
Schakspeare e o titio d*America appa-
receu ulíimamente fazendo versos a ires 
por dois. Mas qúe versos í-obra'papa-
fina ! ! ^ 1 1 

Àiues da ultima viagem á Europa e 
da iherapeutica do sr. Moita Maia sò 
conheciamos do portentoso poeta'aquel-
les bellos versinhos d' Itú, que mataram 
de inveja o . n o s s o popular comnnivin-
cíano Santaninfta, o trovador festejado 
pela vadiagem fluminense.'' 

* Como alguns dos nossos leitores po» 
dern deMiontiecel-os e nunca ò inútil a 
vulgarisaçaõ do que tí bom, vamos aqui 
esiampal-08, honrando estas coltKnrias : 

O sincero acolfilmento 
Do liei povo ít tia tio 
Gravado fica no peito 
De sou grato soberano. 

Naõ consta que a musica indígena se 
lenha apoderado da lindíssima qua.isi-
nha, nem que as Volumosas vo/e« dos 
cantores nacionaes a tenham a p r o v e i t a -
do para a solfa da aratína com qualquer 
moOiUc. ,;aõ exigida pelj largueza do 
cinnp." : j e brevidade do Verso ; was o 
certo , ie as quinze doces palavrinhas 
jazeu, i :in agasalhadas no fundo da 
memória brazdeiea. 

Nós dissemos que o poeta v desen-



vol tem «ultimamente» e parece que a 
essa ascensão da musa imperial nfr» è 
estranha a influencia do saUo elemento. 

Em "pieno «estado saiisfalorio», antes 
do prognostico de Peter, que o indis* 
creio dr. Dermeval nos revelou, o sr. D. 
Pedro II, «ei» pleno oi ar, n bordo do 
Gironde enthus iasmousc , encheu-se 
das saudades da patria e escreveu o ses-
quipedal soneto que tie s e g u e : . 

Cumpri o meu deyer : se mais- não fiz, ' 
E' que a molostia ma impedio a acção. 
Da patria e da familia é o coracao 
E ,p'r i seu bem eu tudo sempre .qtiisf. 

Este adeus'saudoso; <füe Ibes diz 
Quem os ama, sò tem consolação 
Na idèa de voltar, qual d*antes, são, 
Pará entre elles viver, sempre feliz. 

' - E apézar de soffrer longas'demoras, ^ 
Vendo oã progressos dos que mais,viveram 
Darei aos brazileiros os meus* emboras, 

Pois seus antigos dotes não perderam, 
Revelando-os melhor todas as horas 
No que a muitos outros excederam« 

Todos se lembrão das crises que atra* 
vessou na Europa o nosso iüusire so-
berano : lesões buitures, giycossuria e 
obrigação de t«iai8i' eufeihrt á hirga, peíia 
•uiâo do dr. Sero/ila, como quem toma 
café pela pnipria tt>âo. L • : 

Mus n poesia nSo se faz no bolbo« 
nem no «erobelVoV nem íííí protuberân-
cia, ne tn na e^J>inbi»,- ftl^-«e no cérebro 
e o cerebro de nosso rei ha de sftf poo * 
pado ao progresso dás lesões inferiores 
com as muralhas at-mndas pel i scienda 
do grande ci nde [(Uaudio Velh >). 

O sábio douior-'dtü Louvain já rest-au* 
«ou as pajestras. liuerariiis na Tijuca, 
onde ha de eshibir a pachorra de suas 
somnecas ; é pena que n5o possa fazer-
llie companhia o poeta—cônsul, que 
longe da patria chora em Venezuela as 
saudades da quinta—o sr. Mucio Tei-
xeira ; porem está no seu posto o barão 
de Paraciapiacaba [ u f ! ] , o illusire vale 
que teve a gloriosa lembrança de resu-
ti ir Camões. • .pobre Camões ! 

Com esse inceniÍ7o de palestras litte-
l a r i a s uma vez se lembrando do mar, 
uma vez l e n d o de es tar«cm pleno mar», 
0 sr. D. Pedro 11 inspirou-se e produzio 
mais t i in esph ndidrt s o n e t o . 

S. M. levo de fazer u>na viagem ú 
Ilha Grande, perto do costa do Rio de 
Janeiro c entào calculou muito bem o 
grande effeito que faria a leitura <ie 
seus versos, arompanhada pelo maru-
lho das ondas, ccntrmplundo a vastidão 
1 /iil, cm que 

. . . . Dois iu i in i tos 
Alli se e s t r e i t a m n u m a b r a ç o i n s a n o . . . 

O publico brasileiro deve á beneme-
rila «Gazeta de Noticias*, cuja reporta-
gem faz milagres« a publicaçaô do bello 
soneto. Pedimos vetiiu ao collega pura 
abrilhantar as nessas eolumnas, aqui 
transcrevendo-o para deslumbramento 
dos nossos leitores : 

E' grande, ê bem grande, a Ilha ti r ande, 
(terçada d'agua por iodos os lados, 
Perto d'Angra dos Uris, meus antepassados, 
Ky grande.%*é bem- grnnrfe, a Ilha Crande 

O Riachuelo também não è pequeno, 
Ma§ custou um dinheiro ao Estado, 
Que eu acho aliás muito bem empregado % 
Porquê o Riachuelo também não è pequeno, 

B o mar f e o céu f e a terra f% 
Não $So grandes tambetn t e a whia ? 
Tanta grandesa até me aterra r 

Mintfalma de prazer quatí desmaia ! 
Ttidoé grande na patria f O valle, a serrat 
0 mar, o Bendengó e o Motta Maia t 

Questão de carta« 

A declaração que acaba de ser espalhafatosa-
mente exhibida no orgâo ofticial, com ares tri-
umphaes de quem, reza j) memento do partido 
'republicano, commove-nos de uma maneira me-
díocre. Não foi até. á syjicope o nosso espanto 
e surpreza. 

Nos não podemos jurar pela lealdade e flr-
inesa de crenças de todos aqnoites que esponta-
neamente se vein declarar republicanos, mesmo 
quando o façam com mais abundatfcia de pro-
testos e na mais vÈhemente>IÍnguageítí. 

Foi o caso què o nosso ex-eorreligionario 
João Ferreira Nobre enviou ao pr. Pedro 
Velhò uma carta epie mais tarde se publicou 
truncada no Correio dq Natal, ixendo que não 
estava pára arriscar apel lé por nenhuma ideia 
e que viã tudo vermelho de sangue no futuro 
do parlido republicano. Méda injustificado, pre-
visão irifuadada. 

Nunca o nosso ex-correligionario ouvio de 
nps expressões que de leve cheirassem . a cha-
musco. 0« republicanos estão tão seguros da Vi-
ctoria de' sua causav peia conquista crescente da 
opinião racional; tem tanto a peito dar ao mun-
do o exemplo augusto de fazer a reforma poli-
tica entre bravos HB palmas, do mesmo .modo que 

^íoi feita a reforma social de 13 de maio, o 
seu programmâ jamais encenrou uma só palavra 
de guerra civH, : 

A própria comedia attentado qne ^e quiz. 
iransférmaivem arma de^accuàaçao cmtra o no-
bre ô generoso aartido nacional/"cahio ein tal 
descrédito que d^erri estar arrependidos lio dis-
late aquelies que rnveutaram a tôrpe calumnia. 

Disseui4>s que a carta que se publicou vem 
truncadá; realmente o original conliuha mais es-
tas palavras: retiro ô ineu concurso parque o au-
gmento apressado que o partido republicano no 
Brasil procura conseguir, e também cem muita 
prestesa quer chegar aos seus fins, eu julgo que 
são os prelúdios ae um resultado fatal e desairoso. 

De modo qüe se a republica se resignasse a 
acceitar ainda algumas dúzias dff reinados^ an-
daria cora juizo ; mas nao achar graças nenn no 
3É é açodámeato fatal e desastroso ! São opi-
niões... , • 

Não é da no$sa indoíe, nem do nosso inten-
to magoar ninguém.. 0 sr. Nobre está no. seu. 
pleno direito de voitar contricto ao sdie amigo 
(Vpoderoso do partido liberal, que está nas pu-
janças. Não o censuramos pelo passo que deu. 
Entretanto uma consideração deveria deteUo: 
S. S. estava entre nòs preenchendo a vaga que 
a morte'criièl a brio em nossa» fileiras, rouban-
do-nos um leal e querido companheiro—o seu 
honrado pai. Um cidadão cuja vida inteira de-
veria ser para gens lilhos um fecundo estimulo 
e exemplo de intransigência e íirmesa de prin-
cípios. A sua altiva pobresa nunca se dobrou, 
em seu espirito jamais houve brocha para ne-
nhuma especie de retratação, Este juiso nao é 
um elogio fácil e banal dos qne cornmnm^nte se 
dispensa aos mortos : o que valia o caracler du 
velho João Ferreira iodos o sabemos. 

Que seu lilho nos íjuizesse abandonar pelos 
fúteis pretextos de sua carta, lastimamos, mas é 
|.otic<f para deâaniitiar-uos. 

Nào tocaríamos em semelhante assumpto, 
que á'nossa delicMeza repugnava faznr imhlico, 
se os governislàs nào nas quizessem fa/.er pirra-
ra com a sua conquista. 

Para íeriuinar publicaremos alguns topicos 
da carta manifesto que S. SM mesmo antes da 
primeira reunião republicana de "21 de janeiro 
emlererou ao nosso redactor chefe, carta que fe-
lizmente ficou archivada. Naquelle tempo, ape-
zar da lusulenle provocarão da Rareia negra, 
apezar da loucura da < mpreza S. S. era dna mais 
convictos o decididos. Agora, que já apparete-
mos e tratamos de crescer, vem-llie o arre^i^i -
meuto e o medo. 

Modo '!*• «'li-' V 

ILEGÍVEL i I P Â G I I I A MVNCHADA 

Quem é bastantí inepto para julgar crime 
que nSo achemos adorareis os Bragapças nem 
generosos e patriotas os Orléans de Importação ? 
' E' verdade que audao por abi dixendo ao po-

bre povo ignorante que ha degredo e forca para 
quem não é mouarchista ; mas este expediente 
deshonesto e embusteiro—que explora a ignorân-
c i a cou:a tão ignóbil o infame como explorar a 
fome—cremos que está abaixo do entendimento 
de S. S. 

Ném mil editaes com que procurem abafar a 
voz do povo sei 8o capazes de extinguir na alma 
da nação a sagrada chamtna do patriotismo. 

Eis a carta a que?nos referimos : comparem-
na coui a ultima e digào qual è a mais sincera : 

«Maxaranguape 16 de Janeiro dè 1889— Jllm. 
Sr. Dr. Pedro Velho de'Albuquerque Maranhão. 
—Constando aos «»leitores abaixo snbscriptos que 
V. Si acha-se fazendo propaganda republicana, e 
convencidos, i>elas apreciações que tem feito dos 
últimos acontecimentos do paiz, de que os males 
que afflictâo todas as classes da nossa socieda-
de provem da monarchia, não devem deixar de 
tomar parte em tão grande commettimento; 

«0 imperador tem-se mostrado o maior inimi-
go dos brazileiros ; Isto porque tern procurado 
corromper a todos os caracteres honestos, inva-
dipdo também todos os poderes coustituidos do 
estado. 

«Os dous partidos monarchicos, que derigem 
actualmente os destinos da naçao, tem mostrado 
á luz da evidencia que não se podem'mais cer-
car de prestigio a critério indispensáveis aos 
govefnos honestos e moralisados. 

«A ultima questaó mililar nos veio conven-
cer de que hoje o^ governo da monarchia não 
passa *1c uma íicção, de um cadaver eni decom-
posição. 

«Em nosso ver, da monarchia, seu governo o 
os demais poderes só resta a confusão e a duvi-
da ; um monlào de ruinas einfim, onde está se-
pultado todo o progresso material c moral do 
paiz ha mais de meio século. 

«Convencidos como estamos de quo no con-
tinente ífmericano-a monarchia tern perdido toda 
razão de ser, abraçamos de coraçao e com a 
maior effusão de nossa alma a bandeira repu-
blicaoa* sob a protecção da qual esperamos um 
prospero futuro. 

«Resta-nos enviar a V. S. um brado de ani-
mação, e assegurar a V. S. a nossa fraca, mas 
leal coadjuvação, em todas as eventualidades bn* 
dè o destino tenha de conrtuzir os operários uu 
regeneração. 

«Reiteramos os protestos de alta estima e 
consideração com que nos subscrevemos— De V\ 
S. Amigos e Correligionários Respeitadores—João 
Ferreira Nobre Júnior.» 

(Traz outras assignaturasK 
— o — 

CARTA DQ RECIFE 

O ambiente desla bella cidade do Recife está 
saturado de politica,,. Cedendo A ínflueocias 
mesologicas de tal natureza, tenho feito de to-
das as cartas, que daqui hei dirigido para ahi, 
antes uma khronica de factos mais ou inenos 
refereotós ao pleito do dia 3 i , que uma reze^ 
nha noticiosa de occurrencias mencionáveis. 
Realmente : o povo de Pernambuco •{ e quando 
digo pt)0 não me refiro á massa, que o Sr. Jose 
Marianno enfreia, e sporeando) vive neste mo-
mento na anela e no açodamento de uma tor-
tíssima agitação no sentido da politica. 

Posso destinguir duas correntes berti disim-
ctas no geral do eleitorado, <|»e ha de fa*cr 

-pelo i* e pelo Z' districto os representantes 
Pernambucanos no Parlainenlo. H;« os cnrneiroi 
de Pamvrgio, qu» se^iu-m submissamcjil« as 
indicações governamoiitaos e ha os rebeldes, que 
irão dar a nota vibrante de uma honrosa Uís-
sonancia na eleição próxima. Os primeiros vo-
tarão, metade IH» Sr. "Joaquim Nnimco, e outra 
metade no Sr. Machado P.-iri.dla, quanto ao pri-
meiro dislrieto ; quanl.i a<» scgiindo reservarao 
grande maioria para o Sr. Mariatnio e uinu par-
(» para o Sr. Tuleniino de Carvalho. 

Resião os rêbeldes: estes não suflragaruo 
tanto quanto seria de desejar o candidato repu-
blicano do 1-, o Sr. Annihal Falcão, inas. certo, 
farão melhor no com o Sr. Gomes de Mattos. 

Houve i.elo «iirectorio liberal um quer que 
seja de aiiráos e receios com referencia a a -
presenlaçàu do f)r. Nahuco, cujas phantasias 
federalistas já soã.) mal aos magnatas da lerr? , 
de modo que «iii-se. a boce i pequena que a jn-

(.:'!'-FI') IL̂  --A I!i:I <;RE N - * - JI MI rhipf» do p:\r'1" 
• n « 
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VOTOS REPUBLICANOS 

•Corno presidente do directorio repu-
blicano da provinda e especialmente 
como candidato venho agradecer aos 
meus dignos correligionários o seu com-
parecimento no pleito eleitoral de 31 de 
agosto. 

Esses poucos que Mo nobremente 
souberam manter a honra da nossa ban-
deira, mostrando que sabem collocar a-
cima de tudo, Meza e incorruptível, a sua 
dignidade, valem mais do q u e a massa 
dos inconscientes ou %tendidos que ames-
qüinham o seu direito politico( enxova-
lhando sem pudor essa pobre provinda 
já tão ludibriada. 

Prosigamos na nossa missão, traba-
lhando com serenidade, firmesa e con-
stância, e podemos ter a certeza de que 
os caracteres puros e de sinteressados hão 
de vir refugiar-se todos mais cedo ou 
mais tarde, nu generoso partido republi-
cano, que se esforça por instituir no 
Brazil o único governo que pôde salvar-
nos. 

DR. PEDRO VELHO 

A REPUBLICA 

Natal, 2 de Setembro de 1889 

O partido republicano, quo se procura a to-
do transe abater e aniquilar, umiiiío no pleito 
de 31 de agosto, no •!* districto, 5G volos. 

Todos sabem como foi feita esta eleição. A 
cabala governista dispunha do argumentos con-
vincentes, e empregou-os com abuso ostensivo e 
desbragado. Alen) rin suborno o da ameaça as 
sereias eleitorais tinhão um rcpv.rtorio de arias 
encantadoras para enfeitiçar o misero votante. 

—0 seu voto é um voto perdido ; <> s^u can-
didato por muito sympnthico e digno que lhe* "pa-
reça, nao tem probabilidade alguma de triumpho, 
o amigo vai desgostar o governo sem proveito 
algum, reflicta que tem família e nào queira dar 
murros em faca de ponta. 

—Isto de ser liberal ou consorvndor u votar 
com os adversartos assim que elles chegao ao 
poder, freservando-stí o direito de voltar & firme-
za dos princípios, assim que os velhos amigos 
empunharem de novo o penacho) nào è cousa 
grandemente estranhavel. Muita gente boa tem 
feito disso, sem dfcahi vir-lhe nenhum d czar ; pelo 
contrario. 

—O sr. vota desta vez comnosco, e não deve 
receiar que os seus chefes por isso possão mais 
tarde excluil-o dos favores da situação quando 
forem novamente ou algum í/ãiiislo ò comnosco; 
governo. Lembre-se que k»m seu lio fulano, seu 
cunhado beltrano que necessariamente hão de 
sustcntal-o. Aqui para nós, chama-se isto estar 
a duas amarras—um aperfeiçoado syslema, que 
jà tem adeptos numerosos. 

blicano 
merosos 

dern tèr obtido alguns f.riumphos fáceis, mas sof-
freram também derrotas tremendas capazes de 
arrepiara ousadia dos mais afoitos 

Nós não pedimos nem compramos votos. A 
dureza cruel desta palavra corresponde desgra-
çadamente a uma vergonhosa realidade 1 

Esta primeira batalha foi um cadinho de de 
puração necessaria, uma prova de dignidade cí-
vica da quaJ o grupo intransigente sábio conten-
te de si e tão cheio de esperanças que do alto 
das ameias do seu pequeno casteilo olha para o 
formigar confuso das lutas deshonestas do fim 
do império, certo de que daquelle cahos sahirá 
infáUivetmente a republica. 

O nosso procedimento na campanha eleito-
ral foi a pratica leal e correcta da theoria que 
pregamos/ Os correligionários que não fo3sem 
de tempera a resistir.com altivez inquebrantável 
€ todos os embates da corrupção ou,da ameaça, 
que desertassem. Nós tínhamos um só premio—a 
honra ! 

Para quem julgasse somenos este supremo 
consolo de ser honrado as portas estavão escan^ 
caradas. 

Somos um partido novo, representamos com 
justo orgulho um puritanismo que só pode pa* 
recer"caricato para infelizes desilludidos. Só 
nos servem caracteres que estejão ao abrigo da 
mais leve suspeita 

Os pusilânimes e os venaes não nos deixão 
saudades. Quando nos sai de casa um objecto 
qualquer que a meça putrefacto, sentimos antes 
alivio do que pena. 

O certo ó que ficamos bastantes para provar 
que existe um nuclio serio e desinteressado de 
rio-gra ndenses, que nao esporão o 13 de maio 
da republica para dar vivas e soltar foguetes. 

Quando vierem, como hão de vir todos, hão 
de encònlrar-nos já ; poucos e modestos, mas 
em todo caso os veteranos. 

Os republicanos que acabão de receber o 
, baptismo das urnas, para onde levarão em sua 

pureza mais completa o pensamento de trabalhar 
pelo bem da patria, áffirmarido solemnemento 
queesperão e creem no futuro, devem recipro-
camente estimar-se. considerando-se com razão 
a semente fecuuda, que dentro em pouco produ-
zirá os maravilhosos fruetos da democracia pura. 

O eleitorado republicano ha-dc constituir-se 
principalmente de moços, de filhos do povo, que 
uma lei estreita e injusta afasta da nieza dos 
sufíragios, como se elles não valessem tanto ou 
mais do que o mais graduado medalhão. Entre 
um barão rico e lorpa e o mais modesto caixeiro, 
contanto que soja inteüigente e honesto; entre 
um coronel potentado e um pobre adista, con-
tanto que seja senhor de sua vonlade não hesi-
farnos em preferir a opiiiãu do caixeiro e do ár-
t ica . 

EsUUançada emPun a primeira peàra. O edi-
fício ha-de crescer, e tau vastas proporções ha 
de lomar, em breve temp--'-. que poderá conter 
na confraterKísaeão mais ampla e mais perfeita 
os brazileiros todos, todos ate os acUiaes previ-
legiados, se em vez de senhores, mandando ir-
responsáveis u sagrados sonro a massa geuuflexa 
de um povo de súbditos, quiserem ser cidadãos 
de uma patria livre, onde sejão iguaes todos os 
homens, onde o nascimento e a còr do sangue 
nada valhão, onde o mérito, sò o mérito conquis-
te galardões. 

— -o-*-' v̂̂ 1"- — 

ju vv'i** iui\ jnu.3 11 1111ji l ujUï^i 
Ao novo e pequeno eleitorado repn 

cabalou-se com fúria. Embaixadoras nun 
luzidos invesi iao cont ra o neuf r m t eno i-cílíicto, 

dcsos,Mcr;uIov\ n;» K9iw d1; rHuzir-nos a Z'>ro. Pu 

O Nu?>H< o e a Federação 

E s t á e l e i t o p e l o 1® dis tr ic to de P e r -
n a m b u c o o 11í iisi « o abo l i c ion i s ta q u e 2 
v r z e s lcvant» ii no p a r l a m e n t o a q u e s -
llio tia f e d e r a ç ã o das p r o v í n c i a s q u e o 
part ido l iberal a b r a ç o u e n t à o c o m o b a n -
deira c p r o ^ r a m m a . 

Muitos dos signaiarios dos 2 succès 
si vos projectos são hoje cara-duras da 
pobre o desprezada ideia federativa ; 
mas o pai da creança, o paranympho da 
misera engekada s e r á também um 
ira ̂  fuga ? Esperamos que não. 

Se como abolicionista o eloquente 
deputado pernambucano levou o seo 
fetichismo pela causa a ponto de tor-
nar-.se viclima de aceusações pelos ra» 
pàpés encomiásticos que fez ao Sr. Joaõ 
Alfred <>—-o ultimo dos convertidos—nao 
é de suppôr que abandone agora o seo 
nov» estandarte politico. 

S. Exc. ja deo a entender que o seo 
systhema de proceder é dedicar-se sues 
cessivamente a uma reforma social ou 
politica e batalhar por ella até que a 
conquista se réalisé. 

Será taõ federalista c o m o foi deno-
dado patrono da aboliçaõ ? 

ET o que dirá o g vei no ? 
Acceita, apezar de affírrn«rem ho-

je os liberaes que a federação è a repu-
blica ? Elles taõ amigos do Cond d'Eu, 
irão atraiçoar « futuro impeiador, fa^ 
zendo uma reforma quo equivale a dar-
lhe os passaportes ? . 

Acceita. Elie» aceeiuiõ tudo; o que 
querem é v iver . A quest.vô dns ideias 
é secundaria, o gozo do p o d e r é tudo oje. 

1 O O , O O O , 0 O O $ O O Ü 

O m i n i s t r o da f a z e n d a podio e m -
pres tada e s t a . q u a n t i a e a c h o u q u e m l h e 
q u i z e s s e dar ííüjíí;í íjjüís ! 

D e l irio ile e n t b t í s i a s m o v^n o a l a c i o : 
a not ic ia é [ m b l i c a d a e m n u m e r o s o s a -
\ u l snsj pai a governo e deh l tKubramei i to 
d s p o v o s , O t h ^ s o u r o vai e n c h e r - s e , 
nao c a h i r e m o s taõ c e d o ! 

P o r i s so m e s m o la lvrz oíiinm m a i s 

Q u a n t o ao e x t a s e de ndu; iruçaõ q u e 
a p r e s e u t a õ p e l o s c r é d i t o s do g o v e r n o , 
i s to é uma e m b u ç u d e l l a para s i m p l ó r i o s . 
Os n o s s o s g o v e r n o s n a o c o s l u m u õ vêr 
b a l e r e t n lhe c o m a porta à cara , q u a n d o 
p r e c i s a m de o r c u p u r o s a m i g o s , . . 

A inda no t e m p o d o s c o n s e r v a d o r e s , 
o S r . J o a õ A l f r e d o q u e n a õ era urn bar* 
ra e m finanças, a p e z a r d o s p m g n o & t i c o s 
de q u e d a do n r s s o c r e d i t o , o c c a s i o n a d a 
p e l o c h o q u e d e i 3 de ma io , v iu s u b i r 
o c a m b i o de urn m o d o s o r p r e b e n d e n t e . 
Q u e m p o s s u i a i m a sebucea e d i l a c e r a -
da c é d u l a de 1 0 ^ 0 0 0 o lhava c o m des -
d é m para u m a loura e n m a v e l e s t e r l i n a . 
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A REPUBLICA 

Jà vêem que isto de acharmos quem a-
inda nos'empreste dinheiro não depon-
de dos governos; naõ foi o Sr Joaô Al-
fredo, nem è o Sr. Oui o-Preto que, pe-
lo seu prestigio garante aos empresta-
dores que a naçaõ n»Õ os bade calotear. 
A verdade é que, opezar dos esbanja-
mentos e criminosos arranjos que se 
tem feito com os dinheiros pubiicos, 
nós somos uma naçaõ tão rica que a 
bnnca-rota ainda vem longe ! 

0 SB. GONDE D1 EU 

Fortaleza, 8 

sequer unia outra patria, porque renegou a sua 
no dia em que, aventureiro audaz, lançou os o-
Ihos para o Brazil em busca de um casamento 
que lhe creasse uma situação, q u e no velho 
inundo os seus méritos pessoaes não pcrmitti-
am arpirar. v, 

*0 Sr. Barros Barreto.— E um membro da 
família imperial, que V. Ex. não pôde estar a-
tacando. 

«O Sr. Jost Maria— Veio em busca de uma 
mulher, obteve-a; mas não se satizfez com isso : 
quiz ser dono de cortiços, e foi dono de corti-
cos, e é dono de cortiços.. (Riso). 

«0 Sr. José Mariano- 0 conde subio mais : 
metteu-se naqnella alta escroquérie da Copaca-
bana. Mas o que sobre tudo nos deve preoccu-
par— é que elle um dia não queira vender-nos a 
nós. 

«Outro Sr. deputado — Descanse V. Exe. . o 
que è mais provável é que elle venda os cor-
tiços e và sahindu {Riso) . * 

Hoje esses mesmos que poucos dias 
antes "de ŝ ubir tio poder descompunham 
tão desabridamente o misero consorte, 
acham-se tão amigos e unidos ao espe 

«Stia Alteza o Sr. Conde d'Eu chegou hoje « 
esia capital, tendo visitado os municípios de Qui-
asada, Baturitê, Aracape, Pacatuba, Maranguape 
e Porangaba. . . 

a recepção feita a Sua \lteza fot toda officiai. 
ÍVa assemblai provincial, discutindo-se o credt- ~ 

to auctorisando o presidente da província a dês- culador aváro e ganancioso que nos auer 
pender uma certa q u a n t i a ' ^ ' t o n g ^ J » vender, que nem unha com carne. Para 
vnncipe viajante, as galerias manifestam-se ron- i , v, ^ ^ . . , » 
tra o credito, havendo alguns apartes violentos I evidenciar quanto e perniciosa e aelete 
dirigidos aos deputados govervistas. ria a monarchia, basta registrar esses 

tristes fruetós de sua influencia sobre 
os caracteres políticos ' 

Dizem os jornaes de S. Paulo que 
em S. Miguel, pertencente ao 5 o dimri-
eio daquella provinha, 8 0 eleitores h -
beraes declataraôrse republicanos. 

O Baraõ de Itaqui, no Rio Grande do 
Sul, pediu demissaõ do commando da 
guíirniçaõ, para declarar-se republicano, 
e devolveu o titulo. 

É hoje o general Silva Tavares. 
Por occasiuõ de deixar o cominando, 

a offlcialidade comprimentou-o encorpo-
rada e oífereceu ao general 0 seu re-
tracto, orando o alferes Queiroga Rosa. 

A c Gazeta de Noticias» da côrte, em 
um doi seus últimos números afirma que 
diversos fazendeiros têm regeitado as hon 
rai ias dos baronatos. 

Ora, ahi tem o sr. Visconde de Ouro ^ 
Preto. 

Nem sempre as bandeírinhas seguram. 

• • • 

nou se tumultuosa, Foram dados vwa.t a repu-
blica. .y 

Hão podendo o Sr. presiaente manter a ordem, 
suspendeu a sessão.» - • 

(GAZETA DE SOTÍCIAS) 
rtC^O»-

Lê-se na «Chronica da Semana» 
editorial da Gazeta de Noticias : 

« 0 Conde d'Eu conseguiu uma conversão ex-
traordinária, na cidade do Recife, no coração da 
terra pernambucana, n essa terra do Brasil que 
correu parelhas com a heróica província de Mi-
nas, nos sonhos da liberdade isso em outros 
tempos : Sua Alteza, que, quando passou por alli 
em derrota para o Ceara, apenas viu o Sr. José 
Mariano; quando voltou e passou por alli, 
teve o Sr. Jose Mariano por seu parànympho. 

f o i este cavalheiro, ex-deputado e futuro de-
putado, o idolo e o senhor do Recife., quem o 
amparou na ida e quem se fez o seu cortezão e 
attaché na voila ; e este cavalheiro, o Sr. José 
Mariano, era o mesmo que, vinte e tantos dias 

'antes do Sr. coude d'Eu alli chegar, dissera de 
Sua Alteza o seguinte, em uma sessão da assem-
bléa provincial : 

« 0 Sr. José Maria. — 0 conde d'Eu, que tem 
bastante influencia sobre o espirito da Princesa, 
se a convencesse de que devia vender o paiz aos » « a 
inglezes e .précisasse de um homem nas condi- I cj } , cont ida na « l i l b u n a Liberal» (te \ Ã 
ções de realiza o hediondo plano, natural- I corrente—dt í h a v e r e m p a s s a d o para 
mente chamaria o Sr. João Alfredo, que certo se I _ . . | j | , C I > ; | | v j , l l t l AIPÍIOI^S r e n n b l i -
prestaria a representar o ignominioso papel de | I • i m l n i c i n i « » - — Não é e x a c t o , T«naeaor ae sua pauiH au «suaii^ciru... > • , . , 

«O Sr. Barros Barreto. - V. Es. está fazendo I po is . o q u e diz o o r g à o . d o part ido 
um insulto ao nosso espirito de patriotismo. De-1 l iberal , q U e n a t u r a l m e n t e f o i illa-
pois, isto é uma phantasia. " " I ü*ie*i«lo em 'sua boa fé por a l g u m f;íl-

« 0 SR. JOSÉ M A R I A N O — A questão e depre-1 M^ . ,
n f o | l ; n . i n l e # Felizmente o dia 3 1 

A MENTIRA MONARCHICA 

O Jornal do Recife e A Provinda, 
procurando illudir e desnortear o espi-
rito publico, e principalmente o espiri-
to republicano, noticiam, de vez em 
quando, que nas províncias' do sul os 
republicanos estão àdherindo ao partido 
liberal. 

Pura que o publico avalie da vera-
cidade de taes noticias arranjadas, tran 
'screvemos do orgão do partido republi-
cano de Minas a contestação que se-se-
gue, e que vem -publicada no n.° 29 d'» 
aquelle órgão ( 0 Movimento, de (> do 
corrente). 

3o BISTRICTO DE MINAS 
Anressamo-nos em desmentir n noti-

I m • • * S • • 1 t I 

ço; se lhe chegarem com o preço, elle nãajerà 
duvida em eflectuar a transação. 

*ü Sr. José Maria. 0 conde d'Eu, ia eu di-
zendo, que teve a habilidade de transformar a 
cidade do Rio de .Janeiro n 'uma cidade de corti-
ços, não poderia encontrar para aquella transa-
ção mais dócil instrumento do que o Sr. João 
Alfredo. Felizmente, senhores... 

« 0 Sr. Barros Barreto. - Admira que o presi-
dente da assomblèa consinta esta linguagem do 
uobre deputado ! 

« O Sr. Presidente, (barão de Itapissuma).-- A 
pessoa do Sr. conde d'Eu não é inviolável e sa-
grada. 

«0 Sr. Leonardo de Albuquerque. — 0 nobre 
deputado acredita que o conde d'Eu jà é rei 

«O Sr. José Mariano.--Ainda não o è; por em-
quanto limita-se a negociar em cortiço. (Riso). 

«0 Sr. José Maria.-0 conde d'Eu não é mais 
do que o marido da princeza, è tanto quanto 
nós, è menos do que qualquer de nós, porque 
nem « filho deste torrão abençoado, nem tem 

de agosto está proximo e o reauJtndo o-
leitoral desta cidade, provará a inver-
dade do pouco escrupuloso informante. 

P r o t e s t a m o s , pois, c.onti a a falsidade 
da informação. 

Ferros, 21 de julho de 1889, 
Francisco de ilssis Drumond 
Antonio d» Godoy Monteiro 
Manoel Duarte Drumond 
José Nicacio Santiago 
Sebastião D'or dum de Camargos. 

ADHESÃO 

U Sr. Manoel Ferreira da Rocha au-
thorisa nos a declarar pela impren.-a, 
que alista-se desde hoje nas tileir*s do 
partido republicano. 

Miisa Imperial 

Todo mundo já sabia que o sr. D. 
Pedro II, o sábio doutor de Louvaire, 
era mais ou menos versejador. 

Pois não havia de o ser ! Os bra-
ganyas nâo saõ taõ pobres d'intelligen-
cia que naõ ftnhâm um representante 
junto ao Parnaso. A felizarda familia 
naõ havia de pr oduzir apenas freqoen 
tadores devassos dos couventos de frei-
ras, como D. Joaõ V ; gente desconcer-
tada dá bóia como Maria I ; aventurei-
ros despóticos e lúbricos como o horoe 
do Ypiràíiga. 

Naõ havia de ser sempre assim e f 
para honra doô parentes e felicidade 
dos povos, D. Luiz pôz-se a traduzir 
Scbakspeare e o titio d'America appa-
receu ultimamente, fazendo versos a tres 
por dois. Mas qúe versos ! obra papa-
fina ! ! 

Ànies da ultima viagem á Europa ê 
da lherapeutica do sr. Motta,Maia sò 
conheeiamos do portentoso poeta aquel-
les bellos versinhos d* Itú, que mataram 
de inveja o.nosso popuiar "comprovin-
ciano Sanlaninfia, o trovador festejado 
pela vadiagem fluminense. 

Como alguns dos nossos leitores po-
dem dt-K-,onlieeel-os e nunca è inútil a 
vulgarisaçaõ do que é bom, vamos aqui 
estaippal-os, honrando estas coluomas : 

O sincero acolhimento 
Do liei povo ituíino 
Gravado fica no peito 
De seu grato soberano. 

Naõ consta que a musica indígena se 
tenha apoderado da lindíssima quadsi-
nha, nem que as volumosas voze* dos 
cantores nacionaes a tenham »proveita-
do para a solta da araúna com quahpier 
m<»<iilic. «;aõ exigida peli largueza do 
e.oojjK. .. » e brevidade do Verso; mas o 
certo i , ie as quinze doces palavrinhas 
jazeui agasalhadas no fundo da 
memi ria bruzileira. 

Nós dissemos que o poeta ** desen-

i P A G I N A MANCHADA 


